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CAPÍTULO 1


O ENIGMA DA IMAGEM


Junho de 2005. Chego a Roma para passar um ano de estudos em uma das maiores universidades católicas do mundo: a Gregoriana, verdadeiro santuário jesuíta do saber. No ar ainda se podia sentir a saudade do Papa João Paulo II, falecido pouco antes, no dia 2 de abril daquele ano, após vinte e seis anos exercendo sua missão de pastor da humanidade. Em seu sepultamento, o povo gritava na Praça São Pedro: Santo Subito (“Que seja canonizado imediatamente”). Foi o terceiro pontificado mais longo da história; menor em relação ao do apóstolo Pedro e ao do Papa Pio IX, que permaneceu pontífice por trinta e dois anos. João Paulo II começava sua missão exatamente cem anos após a morte de Pio IX e assumiu como lema uma verdadeira consagração mariana: Totus tuus Mariae (Todo teu, Maria!).


Agora o mundo tentava se acostumar com um papa tímido que não tinha nada do carisma popular do seu predecessor, mas que era um vulcão de sabedoria teológica. O cardeal alemão Joseph Aloisius Ratzinger foi eleito no dia 19 de abril em um dos conclaves mais rápidos da história, em apenas vinte e duas horas. A fumaça branca, que anuncia a eleição do novo papa, invadiu o céu de Roma às 17h50: Habemus Papam. O mundo o conheceria pelo nome de Bento XVI.


Enquanto eu aprendia as primeiras frases completas em italiano, aproveitava para conhecer um pouco daquele verdadeiro museu a céu aberto que é Roma. Naquela manhã acordei bem cedo e cheguei antes de todos à capela do nosso Colégio Internacional, onde vivia com mais de cinquenta sacerdotes do Sagrado Coração de Jesus, conhecidos como dehonianos, devido ao seu fundador, o francês Léon Dehon (1843-1925). Após a costumeira oração matinal e missa, fiz um rápido café da manhã ao tradicional modo italiano: cornetto e cappuccino, que nada mais é do que um croissant e uma xícara de café com leite. Estava especialmente ansioso naquele dia, pois deveria me apresentar na universidade para fazer a entrevista de ingresso no doutorado em Teologia Espiritual. Havia treinado o que deveria dizer em italiano ao decano do Instituto de Espiritualidade. Era meu primeiro voo solitário fora da terra natal. Desci a colina do Colégio Internacional, andei alguns metros na avenida Leão XIII e aguardei o ônibus 916 na praça Pio XI. Tudo era muito novo para mim. O ônibus desceu a avenida Gregório VII e, em minutos, colocou-me perante a famosa cúpula da Basílica do Vaticano. Meu coração batia um pouco mais rápido. Eu estava exatamente no coração da Igreja. Entramos na avenida Vittorio Emanuele e chegamos, por fim, à Praça Argentina. Nada daquilo fazia muito sentido. Os nomes das avenidas eram estranhos e eu não conseguia compreender por que deixar aquelas colunas e ruínas sem nenhum tipo de restauração, habitadas por uma legião de gatos. Não podia imaginar que ali permanecia respirando um dos núcleos urbanos mais importantes da Roma Antiga. Não conseguia perceber o lugar, bem ao lado, onde teria sido o Senado Romano em cujas escadarias, cem anos antes de Cristo, foi apunhalado e morto o imperador Júlio César, traído pelos senadores e até por seu filho Marcus Brutus. Os conhecedores desses fatos ainda hoje parecem ouvir o grito do imperador: “Até tu Brutus, meu filho?!”. Clamores de sangue jamais se calam. Séculos de história permaneciam ali, a céu aberto, para quem tivesse olhos para ver. Quem preserva a memória promove a história.


Dez minutos de caminhada e chegaria à Universidade Gregoriana. Porém, tinha algum tempo antes da minha entrevista. Foi então que algo incrível aconteceu. Roma tem uma igreja em cada esquina. Dificilmente conseguimos entrar em todas. Cada uma delas, por sua vez, tem seus segredos e seus mistérios. Aquela era apenas mais uma dentre milhares. Nada diferente por fora, mas senti um impulso para entrar e fazer um breve momento de oração. Não podia imaginar que estava diante de quinhentos anos de história da Companhia de Jesus, os jesuítas. Ali é possível visitar o quarto onde Santo Inácio de Loyola passou os últimos doze anos de sua vida escrevendo a Regra de Vida e uma imensa quantidade de cartas. Naquele lugar morreu, em 31 de julho de 1556; e é naquela igreja que continua sepultado. Por aqueles anos, mais exatamente em 1563, o jesuíta José de Anchieta escreveria nas areias de uma praia brasileira o seu famoso “Poema à Virgem Maria”.


Ao entrar na Chiesa del Gesù fiquei deslumbrado com tamanha beleza de pinturas e afrescos. Um velho sacerdote fazia plantão no confessionário, sempre com uma pequena fila de penitentes. O silêncio misturava a piedade dos devotos com a curiosidade dos turistas. Naquele momento eu era a mistura dos dois. Passei sem pressa diante de cada altar lateral e fui contemplando o martírio de Santo André, o Calvário, a paixão de Cristo, sete arcanjos adorando a Santíssima Trindade, a Sagrada Família e outros. Cheguei ao altar de São Francisco Xavier, cofundador da Companhia de Jesus e conhecido como “Apóstolo do Oriente”, por sua intensa atividade em países como o Japão. Contemplei o relicário com os ossos de sua mão. Dizem que foi o missionário que mais batizou pessoas desde o apóstolo Paulo. Dei três passos e já estava na capela do Sagrado Coração de Jesus. Mil coisas passavam pela minha cabeça. Como sacerdote do Sagrado Coração, aquele lugar era muito importante para mim. No entanto algo ainda mais incrível me esperava.


Parei diante da imensa imagem do Sagrado Coração, exposta apenas no mês de junho, no altar central, dedicado ao Santíssimo Nome de Jesus. Fiz piedosamente a minha prece. No lado esquerdo do altar visitei o túmulo de Santo Inácio de Loyola. Um turista ao lado sussurrou em meus ouvidos, em italiano, que detrás daquele quadro existe uma imponente imagem do santo… mas que é exposta apenas uma vez por ano, no dia de sua festa. Foi então que entrei em uma capelinha discreta, ao lado. Logo me chamou a atenção um belíssimo ícone de Maria com o Menino Jesus nos braços. Não entendi muito bem o forte esquema de segurança com vidros à prova de bala, sistema de detecção de movimentos a laser, câmeras e outros. Ao meu lado um devoto me disse que aquela era a padroeira dos peregrinos, dos que estão na estrada, a caminho. Portanto, era a minha padroeira, um padre brasileiro em busca do sonho de um doutorado em Roma, no coração da Igreja. Depois fiquei sabendo que, em 2003, ela havia sido declarada oficialmente padroeira dos responsáveis pela limpeza urbana de Roma: os Netturbini romani.


A beleza exterior daquela imagem me deixou perplexo, encantado. O olhar sereno, as cores fortes e os adornos de joias raras me deixaram impressionado. Uma belíssima coroa de ouro na Virgem e outra no Menino, brincos de brilhante e mil detalhes nobres me faziam timidamente repetir a prece aprendida na infância: “Salve, Rainha, Mãe de Misericórdia, vida, doçura, esperança nossa, salve!”.


Minha piedade foi interrompida pelo relógio que apontava para o horário da entrevista. Apressei o passo e deixei um pedaço do meu coração naquela capela dedicada à Madonna della Strada.


Fui aceito no doutorado e, a partir daquele dia, o percurso tornou-se rotineiro. Sempre que possível, passava pela capela da minha “Madrinha” para fazer uma prece de peregrino devoto. Acabei conhecendo o velho sacristão daquela igreja, que me revelou detalhes curiosos da imagem. Era do tempo de Santo Inácio. Antigamente, naquele lugar, havia uma pequena capela da família Astalli. Sua origem se perdia no tempo e, segundo alguns historiadores, poderia remontar ao século 5. Sua posição era estratégica: ficava na encruzilhada de várias estradas que levavam peregrinos de todos os lugares do mundo a Roma para receber a bênção do papa. O afresco de Maria, feito em gesso, poderia ser dos séculos 13 ou 14. Estava na parede externa da igreja e saudava os romeiros que chegavam. Por isso, ficou conhecida como Madonna della Strada: Nossa Senhora da Estrada. Essa igreja foi confiada a Santo Inácio pelo Papa Paulo III, em 1540. Ali os primeiros padres jesuítas celebravam e davam catequese. É o berço dessa grande congregação religiosa. No final de 1550, Inácio resolveu construir uma imensa igreja naquele lugar. Uma série de dificuldades sempre impediu o avanço da obra. Em 1554, o projeto chegou a ser confiado a Michelangelo, mas apenas em 1568, doze anos após a morte de Inácio de Loyola, foi realmente colocada a primeira pedra do que seria a Chiesa del Gesù. Em 1575, o afresco da Madonna della Strada foi transferido para o interno da igreja, na capela em que o conheci. Naquele lugar os antigos jesuítas costumavam professar seus votos religiosos.


Visitar a capela da Madonna della Strada tornou-se uma devoção pessoal muito forte. Fui deixando de lado a curiosidade histórica e artística e chegando ao coração da Menina de Nazaré, que sempre aponta para seu Filho, a verdadeira “estrada” que nos leva para a verdade e para a vida.


Entramos no ano de 2006 e a devoção foi ficando cada vez mais intensa. Mas um dia, ao chegar à mesma igreja para fazer minha costumeira prece, fui surpreendido por um imenso vazio. O vidro estava aberto e todo o sistema de segurança desligado. Meu coração quase saiu pela boca. A primeira coisa em que pensei foi em roubo de arte sacra. Corri para a sacristia e encontrei o paciente sacristão cumprindo calmamente sua rotina. Quase não conseguia articular bem o meu tosco italiano de principiante: “Cosa è successo?” (O que aconteceu?). Ele respondeu: “Calma, padre. Levaram o ícone da Madonna della Strada para a restauração. Acabaram de restaurar o antigo crucifixo e agora chegou a vez da imagem da Virgem”.


Senti-me órfão. A capela vazia provocava certa dor em minha alma. Quanto tempo iria demorar a restauração? Ninguém sabia ao certo. O que haveria para restaurar em uma arte tão bela? Aos poucos fui ficando refeito do susto inicial e comecei a rezar diante do altar vazio. Toda ausência é uma forma de presença.


Não sei ao certo quanto tempo permaneci ali. Um misto de êxtase, sono e distração tomou conta de mim. Mil perguntas povoavam meu pensamento. Tentava decifrar o enigma da imagem. Como afluentes de um grande rio, todas as perguntas se uniam em coro a uma só questão: “Qual seria a verdadeira história da Virgem Maria?”. Meu pensamento sobrevoou dois mil anos. Quem seria aquela frágil menina que, com uma palavra, foi capaz de mudar o mundo? Uma voz suave de mãe começou, então, a sussurrar nos porões de minha alma. Iniciei um minuto eterno de contemplação… como havia aprendido com Santo Inácio de Loyola.





CAPÍTULO 2


A ORIGEM DA MENINA DE NAZARÉ


Meu filho!


Quero lhe contar um pouco da minha verdadeira história. Tudo começou cerca de quinze anos antes do nascimento de Jesus. Mas não terminou setenta anos mais tarde. Para Deus, todos estão vivos. Não existem mortos. Existe apenas uma passagem da terra para o céu. São duas realidades mais próximas do que muitos podem imaginar. Desde que o Verbo tocou minha carne, naquele dia em Nazaré, o mundo todo ficou grávido de Deus. O céu começou a passear pelos caminhos da história. Foi tão lindo acompanhar isso desde o primeiro instante em que respondi ao anjo a palavra mais importante e definitiva da minha vida: “Sim”… “Faça-se em mim”. Começou uma Nova Criação, um novo tempo, uma verdadeira plenitude! O Verbo se fez carne e armou em mim a sua tenda. Desde aquele começo, me senti a morada dessa Palavra Viva. O Filho Deus foi gerado em meu ventre por obra e graça do Espírito Santo. Sentia crescer em mim o Deus Conosco, o Salvador da humanidade. Cada fase da gravidez e, depois, da vida, era uma nova descoberta.


Minha verdadeira história tem, portanto, mais de dois mil anos. Começa na terra e continua no céu. Na terra fui mãe e serva, discípula e missionária. No céu sou ânimo e intercessora para os caminheiros dessa vida. A mãe nunca se esquece do filho e, enquanto se lembra, reza! Finalmente, Deus quis que eu inspirasse diversas experiências religiosas para converter meus filhos. O céu parecia novamente tocar a terra em Guadalupe e Aparecida, Paris e La Salette, em Lourdes e em Fátima. Simples crianças se tornaram mestres para a humanidade dividida entre tantas discórdias, conflitos e guerras. A elas Deus revelou grandes segredos que o mundo precisava conhecer para se converter. Escute atento, meu filho, as lições de uma vida repleta de histórias.


***


Meu pai se chamava Joaquim. Era um judeu piedoso, descendente da Tribo de Judá e muito bem de vida. Casou-se com minha mãe, Ana, filha de Acar, quando ela tinha 20 anos. Mas uma coisa terrível aconteceu. Ela já estava com 40 anos e eles ainda não haviam tido a graça de um filho. Minha mãe passou a ser considerada pela vizinhança uma mulher estéril, que naquele tempo significava se tratar de alguém sem a bênção de Deus. Isso provocava grande tristeza na casa de meus pais. Tanto é verdade que, certa ocasião, meu pai foi ao Templo para apresentar sua oferenda e o sacerdote Rubem lhe disse que não poderia ser o primeiro da fila, pois não tinha filhos. Ele ficou muito envergonhado. Começou uma verdadeira crise na casa de meus pais. Meu pai preferiu se afastar temporariamente de minha mãe e ir morar no deserto onde fazia penitência. Ficou por lá quarenta dias em profunda oração, sem comer nem beber. A oração era o seu alimento. Tomou o firme propósito de não voltar para casa enquanto Deus não manifestasse a ele seu propósito com toda aquela situação.


Em casa, minha mãe chorava e sentia saudade de seu amado. Imaginando os perigos do deserto, ela sentia que algo poderia acontecer a meu pai e ela nunca mais o encontrar. Esses pesadelos deixavam-na muito perturbada. Passaram-se meses e ela não tinha sequer notícias. Aos poucos o pranto foi se transformando em prece. Tudo era motivo de oração. Certo dia, ao avistar um ninho de passarinhos com seus filhotes, ela pediu a Deus o dom de gerar uma criança no seu ventre. Prometeu consagrá-la no Templo. Era uma promessa muito radical, pois teria de ser cumprida entregando o filho ou a filha para ser educado no Templo. Após essa oração e promessa, um anjo lhe apareceu e disse que Deus ouvira o seu clamor e que ela daria à luz uma criança da qual o mundo todo, em todos os tempos, ouviria falar, de geração em geração. O mesmo anjo visitou meu pai no deserto e lhe revelou a promessa da gravidez. Hoje sei que a graça de Deus se antecipou às preces de minha mãe e aos sacrifícios de meu pai. Quando ele saiu para o deserto, ela já estava grávida, mas os dois não sabiam.


Hoje entendo a maravilha do momento em que fui concebida pela união fecunda e santa de meus pais. “Por singular graça e privilégio de Deus onipotente” aquele momento teve especial atenção dos céus e fui preservada da mancha do pecado original. Não era um simples privilégio. Aos poucos entenderia que Deus estava me preparando para estar completamente livre no momento em que teria que dar minha resposta ao anjo. Deveria ter o coração sem amarras para poder desamarrar com meu “sim” o nó que Eva amarrou com seu “não”. A desobediência de Adão seria superada pela obediência de meu Filho. O amor tem seus mistérios. Só se entende o amor amando. Meus pais eram puro amor. Cada dia agradeço as lições aprendidas no colo de minha mãe, Ana, e de meu pai, Joaquim.


Após todos esses fatos, meu pai voltou ao Templo para agradecer e apresentar sua oferenda. Completou-se o tempo e minha mãe deu à luz. Logo que nasci ela perguntou à parteira se era menino ou menina. Ela respondeu: “Uma filha!”. Foi imensa a felicidade de meus pais. Eles cumpriram o que está prescrito na lei e, após o tempo de purificação pelo parto, minha mãe começou a me amamentar e eles escolheram para mim o nome de “Maria”. Meu aniversário é celebrado todos os anos, desde os tempos mais remotos, no dia 8 de setembro.


Minha mãe me contou que eu era uma criança bem forte. Aos seis meses dei os primeiros sete passos e corri para o colo dela. Sabendo que eu poderia me machucar se saísse correndo pelas ruas, minha mãe tomava todo cuidado. Fez do meu quarto um pequeno santuário. Ela sabia que chegaria a hora em que deveria cumprir sua promessa de me entregar no Templo. A saudade já invadia o seu coração, mas ela precisava ser fiel ao que prometera a Deus. Sabia que aquela filha teria uma missão especial e era preciso seguir os desígnios do Senhor.


Meu aniversário de 1 ano foi uma grande festa. Meu pai convidou sacerdotes, escribas, o conselho dos anciãos e todo o povo da região. Os sacerdotes me abençoaram dizendo: “Ó Deus de nossos pais, abençoai esta criança e dai-lhe um nome glorioso e eterno por todas as gerações”. O povo respondeu em coro: “Amém”. O chefe dos sacerdotes me pegou nos braços e proclamou: “Ó Deus Altíssimo, lançai o vosso olhar sobre esta menina e concedei-lhe a maior de todas as bênçãos, além da qual não haja outra”. Em seguida, minha mãe me levou para o meu quarto-santuário para me amamentar e adormeci calmamente. Ela ficou ao meu lado feliz em oração. A festa lá fora não tinha hora para acabar.


O tempo passou muito rápido e logo completei 2 anos. Meu pai já queria levar-me ao Templo para cumprir a promessa, no entanto minha mãe o convenceu de esperar ainda mais um ano. E assim aconteceu.


Quando completei 3 anos de idade, o coração de minha mãe estava apertado, mas sabia que era preciso cumprir a promessa. Convidaram algumas amigas que haviam cuidado de mim e foram até o Templo. Ao chegar, subi rapidamente os quinze degraus. Meus pais me entregaram ao sacerdote, que me apresentou a Deus como uma oferenda. Em resposta, dizem que fiz uma graça dançando para as pessoas. Meus pais voltaram para casa sentindo a dor da ausência da filha querida, mas com a certeza de que haviam cumprido a promessa.


Permaneci nove anos no Templo, dos 3 aos 12. Foi um período de muitos aprendizados. Logo que cresci um pouco acordava bem cedo e dedicava um tempo à oração. Depois era hora do trabalho, em geral tecelagem. Na parte da tarde era novamente um tempo de oração. Claro que havia alguns intervalos em que algum “anjo” me trazia algo para comer. Rezava e trabalhava. A oração era uma escola que me alfabetizava e ensinava tudo o que futuramente poderia ensinar para meu filho. Ainda encontrava espaço para distribuir alimento aos pobres que procuravam o Templo com suas necessidades. Tornou-se muito comum para mim ouvir a voz do anjo interior. Ele me contava os segredos do céu. O silêncio e a sintonia tornaram-se habituais. Não eram espaços de solidão, pois sentia o céu inteiro rezando comigo. Rezava pelos doentes e percebia que se sentiam bem melhor. Aprendi a amar todos os pobres dessa terra. Mal poderia imaginar que meu filho um dia se identificaria com eles. Mistérios…





CAPÍTULO 3


NA MORADA DE JOSÉ


À medida que fui crescendo como consagrada a Deus, atraía muitos pretendentes. Naquele tempo era normal ser prometida em casamento na infância ou na adolescência. Um sacerdote chamado Abiatar chegou a oferecer inúmeros presentes ao Sumo Sacerdote para que eu fosse entregue como esposa a seu filho, mas eu sentia em meu coração que devia manter a castidade. De alguma forma sabia que minha virgindade era muito preciosa aos olhos de Deus. Cada vez mais vivia uma consagração total. Não foi fácil para mim, naquele tempo em que a mulher era pouco valorizada, discutir com os sacerdotes e manter a opção sincera do meu coração.


Assim que completei 12 anos, já era considerada uma mulher em fase adulta. Os sacerdotes resolveram respeitar meu voto de castidade, mas havia um problema. Segundo o costume, as meninas consagradas deveriam deixar o Templo antes da primeira menstruação. Por isso, procuravam um homem de bem que me aceitasse até chegar o tempo do casamento. A notícia se espalhou por toda a Israel. Solteiros e anciãos foram ao Templo. O escolhido receberia um sinal da parte de Deus. Cada um trazia um cajado que foi entregue ao Sumo Sacerdote, que, por sua vez, o colocou no Santo dos Santos, o lugar mais sagrado do Templo. Na manhã seguinte, todos voltaram para ver o resultado. O sinal apontou para o cajado de José, homem maduro, natural de Belém, viúvo e pai de seis filhos. Seu cajado havia se transformado em um lírio. Naquele momento percebi que uma pomba sobrevoava o lugar sagrado. Entendi que aquele era o homem escolhido por Deus para minha vida. Era o começo de uma dramática história de amor.


Curiosamente, o próprio José estava em dúvida se deveria ou não aceitar aquela menina em sua casa. Achava que não tinha mais idade para um novo relacionamento. Ainda não entendia muito bem os insondáveis caminhos de Deus. Pensava até que seria motivo de riso para a vizinhança. Mas o sacerdote entendeu que aquilo vinha do céu e me aconselhou a ir com José e ficar com ele até o dia das núpcias. Então ele me levou para Nazaré e continuou com seus trabalhos de carpinteiro dedicado a construir habitações. Morava em outra casa e, por isso, naquele momento não habitamos juntos, como era o costume do nosso povo. Continuei ali a rotina de rezar e trabalhar. Tudo parecia estar indo muito bem. Seguiria normalmente as etapas de matrimônio em Israel. Estava prometida em casamento a José. Estava sendo definido o valor do dote que ele pagaria aos meus pais, conforme a tradição. O contrato conjugal estava preparado. José e eu havíamos consentido nesse projeto e morávamos um no coração do outro. Vivíamos o tempo do noivado. Estava desposada e aguardava o tempo das núpcias em que a união seria definitivamente selada. O período do noivado até as núpcias seria de cerca de um ano. Vivia em Nazaré. José compreendia perfeitamente o valor místico de minha virgindade que havia experimentado no Templo. No tempo certo ele me levaria para a casa de meus pais a fim de que fossem celebradas as núpcias. Tudo deveria seguir o curso da tradição. Mas um anjo atravessou nosso caminho e mostrou uma estrada totalmente nova. Deus tem planos que nem sempre podemos prever ou compreender.


E foi assim… permanecia noiva daquele homem tão justo e atencioso: vivia na morada de José!





CAPÍTULO 4


A CONVERSA COM O ANJO


Seria um dia como outro qualquer. Cuidava das coisas da casa e dedicava-me às costumeiras orações. Desde a infância tinha o hábito de conversar com os anjos de Deus e mergulhar na mais profunda sintonia com o céu. Esse mergulho interior me levava ao êxtase. A mística alimentava a minha alma e me fazia uma mulher inteira. Mas naquele dia foi diferente. A costumeira voz do anjo interior pareceu vir de fora e tocar em meus ouvidos. Parecia sonhar de olhos bem abertos e ver aquela criatura celestial bem na minha frente. Nunca havia tido uma visão tão extraordinária. Parei com tudo o que estava fazendo e fiquei contemplando o ser de luz se aproximar. Foi então que ouvi claramente a frase mais bonita que alguém poderia pronunciar: “Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está contigo”.


Era tão belo quanto incompreensível. Entendia as palavras, mas não conseguia decifrar o significado. Anúncios assim deveriam ser exclusivos de grandes sacerdotes, profetas e reis. O anjo poderia ter errado de endereço. Deveria estar no Templo de Jerusalém. Por que gastaria tempo com uma menina de periferia? Não deveria ele anunciar essa graça plena na mesa de alguma reunião importante? Por que ele teria entrado em minha humilde cozinha e feito a declaração na mesa da refeição, nem sequer uma mesa, uma esteira estendida no chão? O céu se misturava com minhas panelas e vassouras.


Logo que ouvi a saudação fiquei maravilhada. Nunca havia experimentado tão profundo êxtase. Era como se o tempo tivesse parado. O anjo entrou onde eu estava, mas parecia mesmo me levar para o céu por um instante. Aos poucos eu iria compreender que somente o êxtase nos permite mergulhar nos mistérios de Deus. Nada é possível sem esse encanto. Todo conhecimento passa pela ponte do maravilhamento. Havia algo de temor e perturbação misturado com uma incrível admiração. Entendi que era exatamente isso que Moisés havia sentido diante da sarça ardente. Curiosidade e encanto precedem todo conhecimento e sabedoria.


Não sei quanto tempo fiquei extasiada. Pode ter sido rápido, mas parecia muito tempo. Entendi que a eternidade se esconde em um instante quando estamos no colo de Deus. Contudo logo voltei desse momento eterno e minha mente paralisada começou a raciocinar novamente. Pensava no que poderia significar tudo aquilo! Mil perguntas vinham à minha cabeça. Não eram dúvidas nem incertezas. Eram somente perguntas de fé. Sabia que, de alguma forma, Deus estava me visitando por intermédio daquele arcanjo de nome Gabriel. Ele percebeu meus pensamentos e disse: “Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e será chamado filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim”.
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